
	Sermão 421

	Zaqueu.

	Santo Agostinho

	Jesus entrou em Jericó e ia atravessando a cidade. Havia lá um homem muito rico chamado Zaqueu, chefe dos recebedores de impostos. Ele procurava ver quem era Jesus, mas não o conseguia por causa da multidão e porque era de baixa estatura. Ele correu adiante e subiu em um sicômoro para vê-lo, quando ele passasse por ali. Chegando Jesus àquele lugar e levantando os olhos, viu-o e disse-lhe: “Zaqueu, desce depressa, porque é preciso que eu fique hoje em tua casa”. Ele desceu com toda a pressa e recebeu-o alegremente.

	Vendo isto, todos murmuravam e diziam: “Ele vai hospedar-se na casa de um pecador...” Zaqueu, entretanto, de pé diante do Senhor, disse-lhe: “Senhor, vou dar a metade dos meus bens aos pobres e, se tiver defraudado alguém, restituirei o quádruplo”. Disse-lhe Jesus: “Hoje entrou a salvação nesta casa, porquanto também este é filho de Abraão. Pois o Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido”1.

	Análise

	O publicano Zaqueu é chamado para hospedar Jesus Cristo. Zaqueu devolve os bens usurpados e doa seus próprios bens. Zaqueu se torna filho de Abraão. Exortação a imitar Zaqueu em seu arrependimento.

	01 – O publicano Zaqueu é chamado para hospedar Jesus Cristo.

	Acabamos de ouvir no Evangelho a história de Zaqueu, na qual admiramos a excelência de suas disposições e a liberalidade sem limites de Nosso Senhor Jesus Cristo.

	Zaqueu subiu em uma árvore para compensar a pequenez de sua estatura, que não lhe permitia ver o Salvador. Ele desejava ver o rosto Daquele que ele já amava em seu coração. Ele quer ver com os olhos Aquele que ele só tinha visto em pensamento.

	Ele subiu em uma árvore, já que alguma coisa já lhe dizia que Jesus Cristo se ofereceria como vítima na árvore da cruz.

	Zaqueu viu então o Senhor que passava, mas foi mais visto ainda pelo próprio Salvador, que não temeu lhe oferecer o que ele não ousava pedir. A majestade divina o percebeu então e lhe disse: Zaqueu, desce depressa, porque é preciso que eu fique hoje em tua casa.

	Já de posse do coração de Zaqueu, o Senhor quer também tomar posse de sua casa. Ele vai então até ele, encontra Zaqueu lhe preparando um banquete espiritual, admira sua fé e se dispõe a propô-lo como modelo a todos os assistentes.

	Zaqueu recebe o Salvador com demonstrações da fé mais viva. O Salvador, depois de ter entrado em seu coração, entra então em sua casa.

	02 – Zaqueu devolve os bens usurpados e doa seus próprios bens.

	Ó felicidade do bem-aventurado Zaqueu! Ele possui agora, como hóspede, Aquele que somente a visão já lhe tinha propiciado grande alegria.

	Mas, admiremos o que ele oferece como presente de boas vindas. Ele diz: Senhor, vou dar a metade dos meus bens aos pobres e, se tiver defraudado alguém, restituirei o quádruplo.

	Zaqueu ofereceu tudo o que possuía. Ó devoção admirável!

	Ele dividiu seus bens em duas partes: uma parte destinada às obras de misericórdia e a outra para as reparações exigidas pela justiça. Ele não quer conservar nenhuma riqueza injustamente adquirida, a fim de assegurar um julgamento mais favorável no tribunal de Jesus Cristo, obtendo assim o perdão de suas injustiças e merecendo a glória prometida por causa de suas obras de misericórdia.

	Não nos espantemos então que Jesus Cristo o elogie, que exalte sua fé e que aplauda sua liberalidade.

	Hoje entrou a salvação nesta casa, porquanto também este é filho de Abraão. Essa casa recebeu com a fé o que antes tinha perdido com a rapinagem.

	03 – Zaqueu se torna filho de Abraão.

	Zaqueu, louve e exulte, pois foi ao subir no sicômoro que você mereceu essa benesse!

	O sicômoro é uma espécie de árvore muito pouco conhecida na África. O fruto que ela produz se parece com o figo selvagem.

	Por que então Zaqueu viu Jesus Cristo? Porque ele não teve medo da desonra da cruz. Um Deus pendurado na cruz, um Deus crucificado é uma loucura aos olhos da humanidade. Mas, para Zaqueu, isto é objeto de admiração: Pois a loucura de Deus é mais sábia do que as pessoas e a fraqueza de Deus é mais forte do que as pessoas2.

	Zaqueu se tornou filho de Abraão pela fé e não pela descendência; pelo seu mérito e não pelo seu nascimento; pela sua devoção e não pelo seu sangue. Ele primeiro sentiu um violento desejo de ver o Senhor e ele o viu como tinha desejado.

	Foi assim que Abraão exultou com o pensamento de ver o meu dia. Viu-o e ficou cheio de alegria3. Zaqueu recebeu o Senhor como Abraão o tinha recebido. Mas Abraão o recebeu com os anjos, enquanto que Zaqueu o recebeu com os Apóstolos. Naquela ocasião, o Senhor se dirigia a Sodoma4 e agora ele percorre a Judeia.

	A bênção divina deu um filho a Abraão, enquanto que, com esta mesma bênção, Zaqueu foi incluído entre os filhos de Abraão.

	Abraão ofereceu seu filho ao Senhor e Zaqueu lhe ofereceu seus bens. Aquele lhe deu seu herdeiro e este lhe deu sua herança; aquele imolou o penhor que ele tinha da posteridade que lhe fora prometida e este ofereceu a substância do seu patrimônio.

	Zaqueu primeiro decidiu dividir seu patrimônio com Jesus Cristo e foi então que ele foi proclamado filho de Abraão. Se então Zaqueu é digno de elogio por ter dividido seu patrimônio com Jesus Cristo antes de ter recebido sua recompensa, o que ele não deve experimentar, quando se vir justificado e resgatado pelo sangue de Jesus Cristo?

	04 – Devemos imitar Zaqueu para recebermos a recompensa que ele recebeu.

	Após ter ouvido minhas palavras, só resta a vocês imitar esse belo modelo, se vocês querem pertencer ao seu Pai. Façam o que fez Zaqueu e vocês merecerão o que ele mesmo mereceu.

	A semelhança dos deveres produz a semelhança dos méritos. A filiação verdadeira exclui a diferença dos atos.

	Não se pode usar o mesmo título quando as obras são diretamente contrárias. Como se atribuir um título que suas obras e sua natureza não autorizam usar. Como se vangloriar de serem filhos quando vocês não provam essa filiação com a fé de vocês, nem com a origem de vocês e nem com a família de vocês?

	Em sua liberalidade, Deus deu a vocês o poder de se tornarem seus filhos, porque vocês podem assim desejá-lo. Zaqueu pôde se tornar um porque a vontade dele se conformou com a vontade de Deus.

	Doemos então, de nossos bens, aos que não possuem nada e que ninguém se desculpe, dizendo: Não tenho nem ouro nem prata5. Rejeitem pretextos fúteis assim.

	Uma pequena ação de caridade receberá uma magnífica recompensa. Ao doarem um pouco de pão àquele que tem fome e um pouco de água àquele que tem sede, fazendo isto em nome do Senhor, vocês terão direito à mesma recompensa que Zaqueu.
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